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Cade aprova venda
da CEB Distribuidora

P R I VAT I Z A Ç Ã O

Conselho diz que privatização justifica-se diante
da necessidade econômica da empresa

LÚCIO BERNARDO JR./ AGÊNCIA BRASÍLIA

CEB Distribuição foi comprada por R$ 2,51 bi pela Bahia Geração de Energia

Aumentam mais de 350% os
financiamentos empresariais

CRÉDITO

Por meio do Conselho de Finan-
ciamento à Atividade Produtiva
(Cofap), a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do DF (SDE)
aprovou mais de 330 projetos de in-
vestimento em 2020. A medida
considerou os recursos disponibi-
lizados pela Superintendência de
Desenvolvimento do Centro-Oeste
(Sudeco), via Fundo Constitucional
do Centro-Oeste (FCO), aportando
R$ 778 milhões para empresários e
comerciantes do DF e da Região In-
tegrada de Desenvolvimento do

Distrito Federal (Ride).
Em tempos de pandemia, o in-

centivo é só uma das estratégicas
adotadas pelo GDF para dar mus-
culatura ao setor, gerando não ape-
nas receita para o governo, mas
também renda e emprego. A previ-
são é de cerca de 25 mil vagas de
trabalho com esses contratos.

O chefe de gabinete da SDE e co-
ordenador do Cofap, Marcos Ta-
deu, explica o aumento nos núme-
ros de adesão de empresários pelo
crédito. “Esse desempenho foi de-

corrente do trabalho desenvolvido
no âmbito do comitê reforçando a
necessidade de um maior engaja-
mento das representações do setor
produtivo na divulgação do FCO e
dos operadores [Banco do Brasil e
BRB]”, pontua.

O crédito é  uma excelente
oportunidade para que peque-
nas e médias empresas busquem
financiamento por meio do Ban-
co do Brasil, do Banco de Brasília
(BRB) e do Banco Cooperativo do
Brasil (Bancoob).
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Em despacho do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Eco-
no^mica (CADE), publicado

ontem (14), a superintendência-ge-
ral da autarquia avaliou que a pri-
vatização da CEB Distribuidora po-
de ser aprovada por rito sumário,
sem maiores preocupações em ter-
mos concorrenciais. O setor de dis-
tribuição de energia elétrica da
Companhia Energética de Brasília
(CEB) foi comprada pela Bahia Ge-
ração de Energia, do grupo Neoe-
nergia, por R$ 2,51 bilhões no início
de dezembro do ano passado.

Outras duas concorrentes dispu-
taram o controle da estatal, leiloa-
da na Bolsa de Valores de São Paulo
(B3). Mas a proposta vencedora au-
mentou o valor de compra em
76,63% se comparado ao lance ini-
cial, fixado pelo Governo do Distri-
to Federal (GDF) em R$ 1,42 bilhão.
A segunda maior oferta, realizada
pela CPFL Comercialização de Ener-
gia Cone Sul, chegou a R$ 2,508 bi-
lhões. A Equatorial Participações e
Investimentos não subiu o valor
mínimo fixado e ficou na última
c o l o c a ç ã o.

A arguição do Cade analisou os
efeitos da transferência de 100% das
ações da CEB-D para uma única em-
presa. Na jurisprudência do Conse-
lho que integra o Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública (MJSP), o
mercado de distribuição de ener-
gia elétrica é caracterizado como
“monopólio natural” – no qual as
empresas prestadoras atuam em

regime de concessão e sob regula-
ção estatal expressa. Ou seja, consi-
dera-se que cada concessionária
atua na prestação de serviços de
distribuição de energia elétrica em
área delimitada e exclusivamente
regulada pelo seu respectivo con-
trato de concessão.

“A desestatização justifica-se
diante da necessidade de rever-
são da situação operacional, eco-
nômica e financeira da empresa,
para que, de um lado, a CEB-D
cumpra plenamente as exigên-
cias estabelecidas no Contrato de
Concessão e, de outro, retome sua
capacidade de investimento - fun-
damental para o pleno atendi-
mento de seus consumidores e
atendimento de todas as metas
estabelecidas pela ANEEL”, des-
creve o documento obtido pelo
Jornal de Brasília.

Participação de mercado
No despacho, o conselho

apresentou estimativas da CEB
Distribuição e do Grupo Iber-
drola – dono da Neoenergia – de
participação no mercado abai-
xo de 20% nos quesitos receita,
consumo de energia e unida-
des consumidoras, em 2019.
Em relação a possíveis integra-
ções verticais entre as ativida-
des de geração, transmissão e
comercialização de energia
elétrica do Grupo Iberdrola e as
atividades de distribuição de
energia da CEB-D, verifica-se
que as participações de merca-
do do Grupo Iberdrola se si-
tuam abaixo de 30% em qual-
quer dos mercados analisados:
geração de energia elétrica, dis-
tribuição, transmissão e co-
m e r c i a l i z a ç ã o.
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